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RESUMO 

 

As abelhas são classificadas na ordem Hymenoptera, assim como vespas e formigas, e na 

superfamília Apoidea. A presença desses polinizadores pode ser observada em diversos biomas 

sendo essenciais para a manutenção e reprodução de espécies vegetais que compõe a base da 

nossa alimentação. Tendo isso em vista, o conhecimento taxonômico das abelhas regionais é 

importante para um melhor conhecimento dessas espécies, a fim de conservar a diversidade 

desses agentes polinizadores. Sendo as abelhas sensíveis a alteração do ambiente onde vivem, 

sua presença pode estar em maior índice em locais conservados, onde as atividades antrópicas 

são menores. Posto isso, as Unidades de Conservação são locais propícios para o aparecimento 

de espécies de abelhas silvestres e nativas. A RPPN - Canguçu está inserida em um complexo 

de áreas protegidas por duas Unidades de Conservação: Parque Estadual do Cantão e Parque 

Nacional do Araguaia. A RPPN – Canguçu possui características de vegetação nativa localizada 

em uma área de transição dos biomas Cerrado e Amazônia. A partir dos estudos e visitas na 

região de estudo, observaram-se no entorno da RPPN a ocorrência de nidificação de abelhas 

em barrancos e praias nas margens do Rio Javaés. Sendo as áreas das margens de caráter 

temporário, o objetivo desse trabalho foi observar, caracterizar e identificar as espécies de 

abelhas frequentadoras das margens do Rio Javaés, amostrando a riqueza e abundância de 

espécies. A metodologia adotada foi a coleta ativa com auxílio de redes entomológicas. As 

coletas foram realizadas nos meses de maio e dezembro de 2019 e de fevereiro de 2020. As 

abelhas coletadas foram montadas e enviadas para a Profa. Dra. Favízia Oliveira (UFBA), para 

a identificação das espécies. O total de indivíduos coletados foram 127 indivíduos, distruídos 

em 4 famílias, 12 tribos e 29 espécies. A espécies mais abundante foi a Trigona pallens. As 

margens do Rio Javaés se mostraram com maior diversidade de espécies de abelhas 

comparando a outro estudo realizado em trilhas próximo à RPPN – Canguçu, mesmo sendo 

áreas de caráter temporário. A riqueza e abundância de espécies no entorno RPPN Canguçu, 

demostram que as abelhas são excelentes bioindicadores demostrando a importância das 

Unidades de Conservação na preservação principalmente das espécies nativas. 
 

Palavras-chaves: Abelhas. Rio-Javaés. Margens. Tocantins. 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Bees are classified in the order Hymenoptera, as are wasps and ants, and in the superfamily 

Apoidea. The presence of these pollinators can be observed in several biomes, being essential 

for the maintenance and reproduction of plant species that form the basis of our diet. In view of 

this, taxonomic knowledge of regional bees is important for a better understanding of these 

species, in order to conserve the diversity of these pollinating agents. Since bees are sensitive 

to changes in the environment where they live, their presence may be higher in conserved 

places, where human activities are lower. That said, the Conservation Units are favorable places 

for the appearance of wild and native bee species. The RPPN - Canguçu is part of a complex of 

areas protected by two Conservation Units: Cantão State Park and Araguaia National Park. The 

RPPN – Canguçu has characteristics of native vegetation located in a transition area of the 

Cerrado and Amazon biomes. From the studies and visits to the study region, the occurrence of 

nesting of bees in gullies and beaches on the banks of the Javaés River was observed around 

the RPPN. As the areas on the banks are of a temporary nature, the objective of this work was 

to observe, characterize and identify the species of bees that frequent the banks of the Javaés 

River, sampling the richness and abundance of species. The methodology adopted was active 

collection with the aid of entomological networks. The collections were carried out in the 

months of May and December 2019 and February 2020. The collected bees were mounted and 

sent to Profa. Dr. Favízia Oliveira (UFBA), for species identification. The total number of 

individuals collected was 127 individuals, divided into 4 families, 12 tribes and 29 species. The 

most abundant species was Trigona pallens. The banks of the Javaés River showed greater 

diversity of bee species compared to another study carried out on trails near the RPPN – 

Canguçu, even though they are areas of temporary nature. The richness and abundance of 

species in the surroundings of the Canguçu RPPN demonstrate that bees are excellent 

bioindicators, demonstrating the importance of Conservation Units in preserving mainly native 

species. 
 

Key-words: Bees. River-Javaes. Margins. Tocantins. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As abelhas são classificadas na ordem Hymenoptera, assim como vespas e formigas, e na 

superfamília Apoidea (NOGUEIRA-NETO, 1997). Esses insetos possuem habilidade para voo e 

coleta de alimento em espécies vegetais nas quais é retirado o néctar e o pólen. Sendo assim, as 

abelhas se tornaram as principais polinizadoras de vários ecossistemas e algumas culturas de plantas 

somente existem através da polinização das mesmas, como por exemplo a Castanheira (Bertholletia 

excelsa) (MAUÉS; OLIVEIRAS, 1996). 

A presença desses polinizadores pode ser observada em diversos biomas. No Cerrado, em 

com seu vasto território que equivalente à 22% do território nacional, estima-se que possuam 35% 

das abelhas do Brasil, segundo MMA (2014). Esses dados se devem à grande variedade florística 

presente no bioma sendo considerado um dos maiores do mundo com mais de 12.600 espécies de 

plantas vasculares (BOMFIM et al. 2008).  

O Cerrado é considerado como um hotspot, que significa uma região com alto número de 

espécies endêmicas, porém ameaçadas de degradação. Isso deve-se ao fato de que o Cerrado tem sido 

explorado principalmente ao avanço do agronegócio brasileiro (ECOA, 2018). A preocupação da 

degradação do bioma Cerrado também se deve ao fato de apenas 8,21% do mesmo ser protegido pelas 

Unidades de Conservação (MMA, 2014). 

O Cerrado, em sua grande riqueza, abrange os estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, 

Distrito Federal, e parte dos estados de Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, 

Rondônia e São Paulo (RIBEIRO; WALTER, 2008). Assim, a partir da riqueza de espécies de abelhas 

no Cerrado, o Tocantins tem grande potencial em biodiversidade destes insetos. Em um estudo 

realizado na região do Bico-do-Papagaio no Tocantins, Santos e colaboradores (2003) definiram 

significativa diversidade de espécies de abelhas, relatando algumas espécies como Trigona sp., 

Tetragona sp., Centris sp. e Xylocopa sp. 

Sabendo da importância das Unidades de Conservação, destaca-se duas que estão inseridas no 

estado do Tocantins. O Parque Estadual do Cantão e o Parque Nacional do Araguaia possuem 

respectivamente 90.017,89 ha e 562.312 ha de áreas protegidas (TOCANTINS, 2019). O Parque 

Estadual do Cantão é caracterizado por possuir uma variedade de espécies de plantas e animais, 

contendo também em seu entorno, os rios Araguaia, Javaés e Côco (GOVERNO, TOCANTINS, 

2016).  

A RPPN Canguçu está localizada entre estes dois Parques de Conservação e às margens do 

Rio Javaés. A mesma está inserida em uma região caracterizada como um ecótono por possuir uma 

tensão ecológica que possui transição de dois biomas: Cerrado e Amazônia. Segundo Andrade et al. 
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(2021), na RPPN Canguçu, são conhecidas cerca de 27 morfoespécies e duas famílias de abelhas 

(Apidae e Halictidae). Esses dados mostram que a RPPN Canguçu possui a tendência em ter espécies 

de abelhas que ainda não são foram identificadas.  

Sabe-se que a precipitação média anual nessa região pode chegar à 2000 mm e temperaturas 

médias de 22ºC a 12ºC (MORAIS, 2018), tendo épocas de estiagem e chuvosas bem definidas que 

variam o leito do Rio Javaés. Devido a essa variação, a área dos barrancos e praias presentes nas 

margens podem variar em comprimento, sendo assim áreas de caráter temporário. Contudo, isso 

acarreta na possibilidade de conter estruturas vegetais em alguns períodos do ano, nas quais as abelhas 

podem buscar alimentos. Também pode-se obter orifícios nas faixas de solo expostas dos barrancos, 

praias e trilhas, para construção de ninhos dessas abelhas. 

As abelhas tem características de nidificação em barrancos com características de Matar Ciliar 

(SIQUEIRA; MARTINES; NOGUEIRA-FERREIRA, 2007), e possuem hábitos de nidificação em 

trilhas localizadas próximas as margens do Rio Javaés (ANDRADE et al., 2021). Tendo isso em vista, 

propõe-se neste trabalho observar, caracterizar e identificar as espécies de abelhas frequentadoras das 

margens do Rio Javaés, associando sua frequência às épocas e o regime de cheias do rio. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral  

 

Caracterizar e identificar as espécies de abelhas presentes nas margens de um trecho do Rio 

Javaés, no ambiente Cerrado/Amazônia entorno da RPPN Canguçu. 

 

2.2 Objetivos Específicos  

 

• Coletar as abelhas nas margens e praias do Rio Javaés; 

• Identificar as abelhas coletadas; 

• Calcular a riqueza, abundância e os índices de diversidade da comunidade de abelhas 

encontrada. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Abelhas (Hymenoptera) 

As abelhas pertencem à ordem Hymenoptera onde os mesmos estão no filo dos insetos 

(Insecta). Nesta mesma ordem são inseridas as formigas e vespas. A estruturas das abelhas constituem 

em cabeça, tórax e abdômen, dois pares de asas e seis patas (NOGUEIRA-NETO, 1997). Existem 

certas famílias de abelhas que diferem na morfologia das asas, abdômen e outras características. 

Algumas destas estão presentes no Brasil como Andrenidae, Apidae, Colletidae, Halictidae e 

Megachilidae (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). 

Constituídas por particularidades distintas, algumas abelhas não tem o ferrão desenvolvido, 

considerado um ferrão atrofiado. Baseado nesta morfologia, as abelhas podem ser caraterizadas como 

abelhas nativas ou “abelhas sem ferrão”. Mesmo a Apis melífera sendo demasiadamente conhecida 

pela produção de mel, as abelhas nativas também produzem os mesmos produtos, diferenciando no 

aspecto de cor e sabor. Outro diferencial está na formação da colônia, onde os favos de cria, potes de 

pólen e entrada para o ninho diferem até mesmo entre as espécies de abelhas nativas. 

Na constituição de uma colmeia (Apis melífera) os indivíduos são denominados em zangões 

(machos haploides/diploides), operárias e rainha. A determinação das castas na colmeia, depende da 

fecundação e da alimentação que a larva recebe durante seu estágio de crescimento. Após a postura 

dos ovos pela rainha, o ovo não fecundado resulta em um zangão, processo chamado de 

partenogênese. O ovos fecundados podem resultar em operárias se alimentadas com mel e/ou pólen, 

ou rainha, se alimentados com geleia real (RAMOS; CARVALHO, 2007). 

Além disso, a maioria das espécies de abelhas possuem somente uma rainha, porém, existem 

espécies que podem ter mais de duas. Além da rainha, operárias e zangões, existem as rainhas virgens, 

as quais são necessárias à colônia caso haja morte da rainha poedeira. Quando ocorre a fecundação, 

a rainha aumenta o seu abdômen, aumentando seu tamanho e assim, a preparação para a postura dos 

ovos (VILLAS-BÔAS, 2018). 

 Em seguida, os ovos são inseridos em células de cria, onde irão se desenvolver do estágio 

larval até a fase adulta. O conjunto dessas células são chamados de favos de cria e dependendo das 

espécies, ela pode ter estruturas diferentes. Para exemplificar, as abelhas nativas podem construir seus 

favos de cria em formatos de disco onde ficam sobrepostos umas com as outras (NOGUEIRA-NETO, 

1997) e as abelhas do gênero Apis formam favos de cria hexagonais. 

Os favos de cria das Meliponas, são confeccionadas com cera ou cerume. A cera é um produto 

secretado pelas abelhas mais jovens, produzidas por glândulas existentes em seus abdomens. Quando 

pura, sua coloração é branca, sendo seu uso puro não tão utilizado pelas abelhas. Geralmente a cera 

é misturada com resinas vegetais, ao qual dá origem ao cerume (VILLAS-BÔAS, 2018). 
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As resinas vegetais são coletadas pelas abelhas em árvores onde contém fissuras. A resina e a 

cera também são constituintes da própolis. As abelhas nativas também produzem o geoprópolis que 

contém a mistura da própolis com barro ou argila. Esses dois produtos possuem a função de vedar 

frestas que podem ocorrer nas colmeias, afim de complementar a defesa do ninho (NOGUEIRA-

NETO, 1997).  

Há estimativa que existam mais de 400 espécies de abelhas nativas no território brasileiro 

(PEREIRA, 2008). Algumas espécies de abelhas nativas são bem conhecidas como a Jataí 

(Tetragonisca angustula), Uruçu (Melipona scutellaris), Mandaçaia (Melipona anthiloides), e entre 

outras. Entre as espécies de abelhas nativas, algumas possuem o ferrão atrofiado, denominadas de 

“abelhas sem-ferrão”. Atrelada a essa particularidade, essas espécies auxiliam quanto à manutenção 

e manejo, sendo de importância econômica para quem utiliza seus produtos como fonte de renda. No 

Tocantins, destaca-se em atividades de meliponicultora a tiúba e a jataí por apresentarem um mel de 

elevada qualidade (COSTA-NETO, 2016), criando-se uma tendência dos meliponicultores na escolha 

dessas espécies na produção de mel. 

Apesar das “abelhas sem-ferrão” serem mais populares devido a ter um caráter social, as 

abelhas solitárias desempenham um papel importante na polinização tendo algumas espécies vegetais 

frutíferas sendo apenas polinizadas por abelhas solitárias. No Brasil, destaca-se a tribo Euglossini. 

Com características de cores metálicas, são visualmente reconhecidas, e habitualmente chamadas de 

“abelha das orquídeas” por serem atraídas pelas flores do gênero Cattleya. As mesmas também são 

umas dos principais gêneros e abelhas que polinizam a mangabeira (SCHLINDWEIN et al., 2012). 

São localizadas em quase todos os biomas brasileiros, sendo destacadas na região da Mata Atlântica 

e Floresta Amazônica (SANTOS; CARVALHO; SILVA, 2012). 

 

3.2 Taxonomia 

 

3.2.1 Tribo Apini 

 

A tribo Apini reúne abelhas pequenas e grandes. Uma das características marcantes dessa tribo 

é a presença de corbícula nas operárias (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). A corbícula se 

localiza nas tíbias, tendo as penugens maiores, com a finalidade de retirar o pólen presente em outras 

partes do corpo e assim, facilitar o transporte durante o forrageamento (NOGUEIRA-NETO, 1997). 

Dentre as subtribos, destaca-se a Apina onde contém apenas um gênero representado pela 

espécie mundialmente conhecida, a Apis mellifera. Grande produtora de mel, as abelhas desse gênero 

foram introduzidas em vários países com finalidades de comercialização do mel. Os ninhos podem 
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ser encontrados em cavidades ou expostos no ambiente, sendo caracterizadas como abelhas sociais 

(SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). 

 

3.2.2 Tribo Bombini 

 

As espécies da subtribo Bombina constituem um dos grupos de abelhas eussociais, onde 

ocorre o grupo das mamangabas do gênero Bombus. Apenas seis espécies são conhecidas no Brasil, 

dentre as quais estão inseridas em um subgênero Fervidobombus. As mesmas podem conter hábitos 

de nidificação em outros ninhos de insetos abandonados como cupinzeiros (SILVEIRA; MELO; 

ALMEIDA, 2002). 

 

3.2.3 Tribo Euglossini 

 

A subfamília Euglossina possui ampla distribuição de espécies no Brasil. Com suas 

características morfológicas metálicas sua visualização tem maior facilidade. Podem possuir ninhos 

em barrancos ou em árvores e terem preferência por florestas úmidas. Conhecidas por serem as 

“abelhas das orquídeas”, os machos dessa subtribo são atraídos por plantas odoríferas da família 

Orchidaceae e Araceae (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). 

Dentre os gêneros presentes na subtribo Euglossina, destaca-se a Eulaema que possui 

distribuição no Brasil, Argetina e México. Esse gênero possui hábitos de nidificação em barrancos, 

árvores, e em solos. A confecção dos ninhos leva em sua composição barro, fezes ou resinas. As 

espécies desse gênero no Brasil, ocorrem principalmente na bacia Amazônica (SILVEIRA; MELO; 

ALMEIDA, 2002). 

 

3.2.4 Tribo Meliponini 

 

As espécies de abelhas dessa tribo são conhecidas por “abelhas indígenas” ou “abelhas-sem-

ferrão”. Possuem numerosas espécies nas regiões tropicais tendo hábitos eussociais (SILVEIRA; 

MELO; ALMEIDA, 2002). São muito utilizadas nas atividades de Meliponicultura, provendo 

produtos apícolas variados dependendo da espécie em questão (NOGUEIRA-NETO, 1997). 

O gênero Melipona contém a maior variedade de espécies dessa tribo. A Melipona 

compressipes, Melipona fasciculata e Melipona seminigra são espécies que ocorrem nos estados da 

região norte (VILLAS-BÔAS, 2018). As espécies Melipona compressipes fasciculata e Melipona 

seminigra pernigra são exemplos de meliponas que ocorrem no Tocantins (SANTOS et al., 2004). 
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3.2.5 Tribo Trigonini 

 

Enquanto as espécies da tribo Meliponini não constroem células reais, as espécies de Trigonini 

arquitetam células maiores para a criação das futuras rainhas da colônia (NOGUEIRA-NETO, 1997). 

A tribo Trigonini possui dezenas de gêneros que ocorrem no Brasil. O gênero Friesella é representado 

pela mirim-preguiça (Friesella schrottky), que ocorre nos estados de São Paulo, Espírito Santo e 

Minas Gerais (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). 

A Frieseomelitta possui um dos gêneros muito utilizada na Meliponicultura A marmelada 

(Frieseomelitta varia) não constrói células reais diferenciando de outras espécies da tribo Trigonini 

(NOGUEIRA-NETO, 1997). O gênero Geotrigona possui hábitos de nidificação subterrâneos e são 

abelhas de médio porte. Ocorrem em alguns estados da região nordeste, centro oeste e norte, incluindo 

o estado do Tocantins (CAMARGO; MOURE, 1996). 

 

3.2.6 Tribo Colletini 

 

Existem poucos relatos desta família no Brasil. O gênero Colletes são espécies de hábitos 

solitários com nidificação em solos e forrageiam arbustos e árvores. Algumas abelhas do gênero 

Hylaeus ocorre em alguns estados brasileiros como Amazonas, Goiás, Mato Groso, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Paraná, Pará, São Paulo, segundo catálogo Moure (2012). Porém, possui poucos 

inventários sobre esse gênero. Essas abelhas são de pequeno porte (4 – 7mm) e nidificam 

principalmente em madeira morta ou em cavidade feita por outros insetos (SCOTT, 1996 apud 

VÉLEZ-RUIZ, 2009). 

 

3.2.7 Tribo Halictini 

 

As espécies dessa família podem apresentar hábitos tantos sociais, quanto solitários. 

Constroem seus ninhos em solos ou em madeira deteriorada. Possuem duas tribos denominadas 

Halictini e Augochlorini, e ambas com ocorrência no Brasil nos estados das regiões sudeste e sul. São 

abelhas pequenas de língua curta e alguns gêneros principais são encontradas em alguns estados como 

Augochlora, Augochlorella, Augochlorodes, Megalopta e etc. (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 

2002). 
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3.2.8 Tribo Megachilini 

 

Ocorrendo no mundo todo, as espécies desta família possuem alguns indivíduos com hábitos 

parasitas. As abelhas dessa da subfamília Megachilinae carregam o pólen no abdômen e usam 

recursos de fora dos ninhos para a confecção das células de cria como resinas vegetais ou folhas. A 

tribo Anthidiini tem espécies solitárias, eussociais e algumas parasitas. As outras tribos Lithurgini e 

Megachilini contém espécies que nidificam em madeira morta e alguns parasitam outros ninhos 

(SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). 

 

3.3 A Importância das Abelhas Nos Serviços Ecossistêmicos 

 

Os serviços ecossistêmicos são definidos baseando-se na relação entre o ambiente e o homem. 

Este recebe benefícios oriundos direta ou indiretamente dos ecossistemas presentes. Dessa maneira, 

produtos desde a matéria prima até paisagens naturais de beleza cênica, provenientes do meio 

ambiente natural, podem ser considerados como um serviço ecossistêmico (SILVA; MANSUR; 

NASCIMENTO, 2018). 

Os serviços ecossistêmicos podem ser divididos em três grupos. Os serviços de provisão são 

os quais são obtidos na natureza como por exemplo água, alimentos, fibras, planta medicinais e entre 

outros. Os serviços culturais se definem como os benefícios resultante do contato das pessoas com a 

natureza, agregando para a cultura e para as relações sociais. E os serviços de regulação se consistem 

em benefícios oriundos da regulação realizada pelos ecossistemas e/ou seres vivos, como por 

exemplo, a regulação do clima, regulação das chuvas, qualidade do ar e polinização (MMA, 2020). 

Esses serviços podem conter uma valorização monetária como por exemplo, a polinização. 

Segundo o relatório da BPBES (2019) estima-se que a polinização para a produção de alimentos no 

Brasil, seja de R$ 43 bilhões de reais. Com isso, as abelhas são a maioria, representando 66% do 

grupo de espécies polinizadores em culturas agrícolas, seguida pelos besouros com 9.2% (BPBES, 

2019).  

Baseado em estudos, a polinização de abelhas é indispensável para o fornecimento de 

alimentos. Nas regiões de São Joaquim-SC e Vacaria-RS, a utilização de agentes polinizadores para 

produção de maçã consiste de 90% a 100%, respectivamente (ROSA et al., 2018) e aumenta a 

produção de tomate dependendo do tipo de manejo e cultivo (VINÍCIUS-SILVA et al., 2017). 

As abelhas assim como outros polinizadores desempenham um papel crucial na manutenção 

das espécies vegetais de elevado valor econômico. Alimentos como soja, café, cebola, tomate e feijão, 
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são polinizadas por abelhas (BPBES, 2019). No desenvolvimento de culturas e outras espécies 

vegetais, as abelhas são essenciais para a manutenção dos ecossistemas.  

A polinização auxilia no crescimento das plantas, que consequentemente desenvolvem frutos 

que compõem a cadeia alimentar de outros seres vivos e por fim, um ciclo importante para a 

estabilidade biótica. Tendo em vista das definições de serviços ecossistêmicos e dos dados 

apresentado, a polinização pode ser considerada como um serviço ecossistêmico regulatório essencial 

para o ser humano (IMPERATRIZ-FONSECA; NUNES-SILVA, 2010). 

 

3.4 Ecótono Amazônia/Cerrado 

 

3.4.1 Definição de Ecótono 

 

Um bioma consistente em um local possui seus limites florísticos e faunísticos, uma vez que 

o mesmo é formado por diferentes climas e outras características presentes no meio. Em seu limite, 

um bioma pode encontrar-se com outro, tornando-se uma área de transição entre os diferentes 

ambientes. Essas áreas consistem em tensões ecológicas e resultam em regiões chamadas de 

“ecótonos”. Dessa maneira, as regiões denominadas ecótonos podem ser caracterizadas como áreas 

de transição entre biomas com características diferentes. São regiões onde não há um padrão de 

estruturas vegetais típico, porém há uma tensão ecológica e interações de climas e biodiversidade de 

biomas diferentes (MILAN; MORO, 2016). 

 

3.4.2 Bioma Amazônico 

 

Segundo dados do IBGE (2004), o bioma Amazônico ocupa aproximadamente cerca de 

4.196.943 Km², possuindo em sua caracterização as regiões fitoecológicas de floresta ombrófila 

densa, aberta e mista, floresta estacional decidual e semidecidual, campinarana, savana e savana 

estépica e estepe (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2006). 

O Bioma Amazônico, em sua variedade de fisionomias, possui cerca de 25% dos seres vivos 

existentes e a maior bacia hidrográfica do mundo, tendo o Rio Amazonas cerca de 17 bilhões de 

toneladas de água doce (MPF, 2013). Entretanto, as florestas amazônicas têm crescente 

desmatamento devido as ações antrópicas e exploração de recursos. Segundo dados do INPE (2020), 

a área desmatada da Amazônia Legal chegou a 11.088 km² no ano de 2020, tendo um aumento de 

9,5% em relação ao ano anterior. 
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Contudo, a diversidade da vegetação amazônica é caracterizada por espécies endêmicas 

abundantes, porém ainda não conhecidas em sua totalidade. Nesse sentido, é importante a produção 

de inventários florísticos e faunísticos para não somente auxiliar na preservação desses locais, mas 

também no desenvolvimento e evolução dessas espécies (BRAGA, 1979). 

 

3.4.3 Bioma Cerrado 

 

O Cerrado consta como segundo maior bioma brasileiro, ocupa por volta de 2.036.448 Km² 

do território nacional (IBGE, 2006) e abrange os estados de Goiás, Tocantins e Distrito Federal. Além 

disso, possui fragmentos nos estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 

Minas Gerais, Piauí, Rondônia e São Paulo (RIBEIRO; WALTER, 2008). 

O Cerrado apresenta aspectos particulares de sua vegetação em determinadas regiões, 

denominadas de fitofisionomias. Sendo divididas em três formações, temos as formações florestais 

(Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão); formações savânicas (Cerrado Denso, Cerrado 

Típico, Cerrado Ralo, Cerrado Rupestre, Veredas, Parque do Cerrado e Palmeiral) e formações 

campestres (Campo Sujo, Campo Limpo e Campo Rupestre) (RIBEIRO; WALTER, 2008). 

Segundo Henriques (2005), os fatores que influenciam na diferença dessas fitofisionomias, 

podem estar relacionados à profundidade e umidade do solo segundo. Além disso, a variedade de 

tipos de solos diferentes caracteriza diferentes vegetações do Cerrado. Os quais, podem apresentar 

uma maior biomassa no solo, induzindo no porte e nas raízes das estruturas vegetais. 

 Cerca de 44% da flora do Cerrado é considerada nativa e, somente em as plantas vasculares 

chegam ao número de 7.000 espécies (KLINK; MACHADO, 2005). Nos neotrópicos, por exemplo, 

invertebrados como as, abelhas, a diversidade é de 35%, assim como também 23% dos cupins e 13% 

das espécies de borboletas pertencem a esse bioma (CAVALCANTI; JOLY, 2002). 

 

3.4.4 Ecótono Amazônia/Cerrado no Tocantins 

 

O estado do Tocantins se encontra na região norte do Brasil, constituindo fronteiras com os 

estados da Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Pará e Piauí. O bioma Amazônico ocupa 9% do 

território Tocantinense, e 91% é ocupado pelo bioma Cerrado (IBGE, 2004). A ocorrência do 

encontro entre os biomas Cerrado e Amazônia no Tocantins, de acordo com observação do mapa 

disponível na SEPLAN (2013), acontece nas faixas centrais, ao oeste do estado. 

Áreas de tensão ecológica que ocorrem no Tocantins, são Floresta Ombrófila/ Florestal 

Estacional Semidecidual e Floresta Ombrófila/Florestal Estacional Decidual. A Floresta Ombrófila 
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se caracteriza por formações onde ocorrem elevados índices de pluviosidade, com médias de 25ºC de 

temperatura, caracterizado pelo clima tropical em que ocorre (SEPLAN, 2013; IBGE, 1992). 

A Floresta Estacional Decidual e Semideciual se diferenciam principalmente na perda das 

folhas durante a estação seca. Sendo assim, denominada decíduas quando as estruturas vegetais 

desfolhadas são acima de 50% e semidecíduas quando essa faixa é menor que 50% até 20%. Outras 

diferenças estão nos solos presentes e no tamanho dos dosséis. Contudo, essas florestas mesmo sendo 

consideradas as menos diversas do Cerrado, as mesmas possuem composições diferentes, retribuindo 

para a estruturação da flora atual (PEREIRA; VENTUROLI; CARVALHO, 2011). 

No Tocantins, as áreas de tensão ecológica estão presentes principalmente nas regiões do Rio 

Barreiras, Rio Caiapó e Rio Côco. A Floresta Estacional Decidual/Floresta Ombrófila ocorre 

precipitações de 1.500 à 1.800 mm, dando características de um solo mais arenoso. Portanto, a 

diferença mais significativa entre as duas áreas de tensão existentes no Estado, pode ser pelas 

formações rochosas, onde o processo de litificação, deu origem aos solos (HAIDAR et al., 2013). 

As regiões do bioma Cerrado encontradas nos estados são diversas. O Cerradão tem 

características de dossel contínuo com hábitos desérticos. A altura das árvores pode variar de 8 à 15 

metros e pode apresentar uma cobertura arbóreas nas copas de até 90%. Contém solos vermelhos de 

teor mais ácido e de caráter drenado (RIBEIRO; WALTER, 2008). 

O Cerrado Denso ocorre na faixa mais sul do estado, principalmente nas regiões dos rios 

Araguaia, Bananal, Balsas, Barreiras, Caiapó, Coco, Crixás, Formoso, Javaés, Lajeado, Mangues e 

Pium. O Cerrado Típico ocorre em todas extensões do estado enquanto que o Cerrado Rupestre é o 

de menor ocorrência no estado (IBGE, 2013). 

Contudo, as áreas de tensão ecológicas são ricas na diversidade de espécies arbóreas. Porém, 

devido aos recursos que oferecem como extração de madeira e solo, essas áreas sofrem com as ações 

antrópicas, exibindo assim, a importância das Unidades de Conservação na preservação dessas 

fitofisionomias.  

 

3.5 Unidades de Conservação 

 

As UC’s são locais cuja a função é a conservação dos recursos naturais. Segundo a lei nº 

9.985, de 18 de julho de 2000, a definição das Unidades de Conservação é: 

 

Espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com 

características naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos 

de conservação e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam 

garantias adequadas de proteção (BRASIL, 2000, p. 7). 



23 

 

 

Deste modo, as Unidades de Conservação são divididas em dois grupos: de Uso Sustentável 

e de Proteção Integral. As UC’s que são categorizadas em Uso Sustentável permitem a utilização do 

ambiente contanto que os recursos naturais e sua biodiversidade sejam mantidos e preservados. E as 

UC’s em Proteção Integral contém o uso mais restritivo à ação humana, tendo o uso dos recursos 

naturais apenas indiretamente (BRASIL, 2000). Na Tabela 1 está representado a área das UC’s no 

estado do Tocantins e suas respectivas categorias: 

 

Tabela 1 - Categorias das Unidades de Conservação no Tocantins 

                                                                                                                                                   (continua) 

Categoria das Unidades de Conservação Área (ha) 

Área de Proteção Ambiental 2.550.706,00 

Área De Proteção Ambiental Das Nascentes De Araguaina 15.822,00 

Área De Proteção Ambiental Foz Do Rio Santa Tereza 50.359,00 

Área De Proteção Ambiental Ilha Do Bananal/Cantão 1.678.000,00 

Área De Proteção Ambiental Jalapão 461.730,00 

Área De Proteção Ambiental Lago De Palmas 50.370,00 

Área De Proteção Ambiental Lago De Peixe/Angical 78.874,00 

Área De Proteção Ambiental Lago De Santa Isabel 18.608,00 

Área De Proteção Ambiental Lago De São Salvador Do Tocantins 14.525,00 

Área De Proteção Ambiental Serra Da Tabatinga 61.000,00 

Área De Proteção Ambiental Serra Do Lajeado 121.418,00 

Monumento Natural 33.438,00 

Monumento Natural Canyons E Corredeiras Do Rio Sono 1.286,00 

Monumento Natural Das Árvores Fossilizadas 32.152,00 

Parque 815.459,00 

Parque Estadual Do Cantão 88.929,00 

Parque Estadual Do Jalapão 158.885,00 

Parque Estadual Do Lajeado 9.931,00 

Parque Nacional Do Araguaia 557.714,00 

Reserva Extrativista 9.280,00 

Reserva Extrativista Extremo Norte Do Tocantins 9.280,00 
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Tabela 1 - Categorias das Unidades de Conservação no Tocantins 

                                                                                                                                                               (conclusão) 
 Categoria das Unidades de Conservação Área (ha) 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural 5.498,00 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural Água Bonita 128,00 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural Aurora Natura 15,00 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural Bela Vista - TO 114,00 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural Bico Do Javaés 2.761,00 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural Canguçu 60,00 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural Catedral Do Jalapão 326,00 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural Fazenda Calixto 365,00 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural Fazenda Minnehaha 745,00 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural Reserva Sítio Ecológico Monte Santo 53,00 

Reserva Particular Do Patrimônio Natural Sonhada 931,00 

Total De Áreas Protegidas 3.414.381,00 

Fonte: MMA, 2011, adaptado pela autora. 
 

O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade é a autarquia responsável por 

administrar, implantar, gerir e fiscalizar as Unidades de Conservação no Brasil, fundado em 28 de 

agosto de 2007, pela Lei 11.516 (MMA, 2020). De acordo com o MMA (2021), existem atualmente 

2.500 Unidades de Conservação Cadastradas no CNUC. Cerca de 2.554.376,77 km² do território 

brasileiro estão sob proteção das UC’s. 

No bioma Amazônico existem 356 UC’s que protegem cerca de 28,59% do bioma existente, 

enquanto no Cerrado, são 450 UC’s contidas em 8.75% do bioma total. Contudo, no Tocantins são 

registradas ao todo, 27 Unidades de Conservação correspondendo à 1.08% das UC’s presentes no 

Brasil (MMA, 2021).  

 

3.5.1 Parque Nacional do Araguaia 

 

Localizado no estado do Tocantins e abrange os municípios de Pium e Lagoa da Confusão. O 

Parque Nacional do Araguaia se caracteriza como de Proteção Integral e protege cerca de 562.312 

ha. O parque se limita ao oeste com o Rio Araguaia e ao leste com o Rio Javaés, contendo em seu 

território a Ilha do Bananal. A composição da vegetação presente contém aspectos dos biomas 

Amazônico, Cerrado e Pantanal (MMA, 2000). 

 

3.5.2 Parque Estadual do Cantão 
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O PEC possui em sua formação uma ampla planície aluvial tendo em seu entorno o Rio 

Araguaia, Rios Javaés e Rio Côco. Está localizado à 250 Km da capital do estado. Possuindo grande 

diversidade, algumas espécies localizadas no parque estão em ameaça de extinção. Algumas delas 

são: onça-pintada, ariranha, pirarucu e jacu-de-barriga-castanha (GOVERNO; TOCANTINS, 2016).  

Localizada em uma área de écotono Cerrado-Amazônia, o PEC protege uma área de 90.017,89 

ha e dispõe cerca de 150 espécies de peixes e 316 espécies de aves. Detém numerosos indivíduos de 

tartarugas e jacaré-açu, sendo de crucial importância a proteção do parque. Contudo, existem ameaças 

como pesca predatória, desmatamento, queimadas e outras ações antrópicas que causam a degradação 

da biota existente no parque (GOVERNO; TOCANTINS, 2016).  

 

3.5.3 Reserva Particular do Patrimônio Natural – Canguçu 

 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural se define como uma Unidade de Conservação em 

que sua administração é de domínio privado. Pessoas físicas ou jurídicas que contenham imóveis 

rurais ou urbanos, podem criar uma RPPN, visto que o local apresenta potencial para conservação da 

natureza. São permitidos nessa área apenas as pesquisas científicas e o turismo com fins recreativos 

e educacionais (MMA, 2020).  

A RPPN – Canguçu se localiza próximo ao limite do Parque Nacional do Araguaia e ao Parque 

Estadual do Cantão. Por se uma Unidade de Conservação em um complexo de áreas protegidas e 

inseridas em uma área ecotonal, diversos estudos e inventários faunísticos foram realizados na região 

da RPPN. Dados preliminares de Andrade e colaboradores (2021), foram identificadas cerca de 27 

morfoespécies de abelhas. Na RPPN – Canguçu, possui em seu interior o Centro de Pesquisa Canguçu 

que possui parceria com órgãos ambientais como Naturatins, IBAMA e ICMBio.  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Área de Estudo  

 

A RPPN - Canguçu se encontra localizado à 246 Km de Palmas, entre o Parque Estadual do 

Cantão e o Parque Nacional do Araguaia (às margens da Ilha do Bananal), nas coordenadas de latitude 

9°58'45.31S e longitude 50°2’12.44ºO. Por ser encontrar em uma área ecotonal, possui uma 

vegetação com características do bioma Cerrado e Amazônico. De acordo com os dados do IBGE 

(2013), a área de estudo se localiza em uma área com vegetação de Florestal Estacional. 

A classificação climática do Tocantins, se define como o tipo Aw, de acordo com a 

categorização de Köppen. Contendo um tipo de clima sazonal, as precipitações podem anuais podem 

chegar de 1.300 à 1.900 mm (ALVARES, 2013). As épocas com maiores índices de chuvas, são de 

novembro à abril, tendo a máxima no mês de janeiro (265,00 mm) e mínima em julho (3,8 mm) 

(ROLDÃO; FERREIRA, 2019). 

 

Figura 1 - Localização da RPPN e Centro de Pesquisas Canguçu. 

 
Fonte: Adaptado pela própria autora de softwares Google Earth e ArcMap, 2021. CPC = Centro de Pesquisas Canguçu. 
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Figura 2 - Sede do Centro de Pesquisas Canguçu. 

 
Fonte: UFT, 2021. 

 

Localizado no município de Pium-TO, o CPC está no inteiror da RPPN Canguçu como é 

mostrado na Figura 1 e na Figura 2. A pesquisa foi realizada nas margens do Rio Javaés divididas em 

três tipos de local: barranco, praias e trilha da praia (Figura 3) A demarcação dos três locais foram 

definidas com equipamento geodésico Gps Garmin Etrex . 

 

Figura 3 - Mapa dos locais amostrados. 

 
Fonte: Adaptado pela própria autora de softwares Google Earth e ArcMap, 2021. CPC = Centro de Pesquisas Canguçu. 
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• Barrancos: Os pontos no barranco foram amostrados em um trecho total de 1 Km, com 

auxílio de barco para a coleta no trajeto. Sendo um ambiente temporário, os barrancos 

variaram de 2 a 10 metros, nos quais foram utilizados uma fita métrica para a medição. Em 

épocas de estiagem, os Barrancos possuíram uma vegetação mais rasteira com presença de 

espécies de gramíneas e leguminosas. 

• Praias: Estão localizadas no Rio Javaés, sendo uma praia da margem direita próxima ao CPC, 

e outra na margem esquerda no limite do Parque Nacional do Araguaia. As praias assim como 

os barrancos, possuem caráter temporário. São ambientes dinâmicos pois sofrem alterações a 

cada ciclo de chuvas e estiagem. As praias apresentam características com depósitos de 

sedimentos arenosos e espécies vegetais de hábitos arbustivos.  

• Trilha da praia: Essa trilha apresenta uma vegetação de Mata Ciliar com árvores de grande 

porte e caducifólias, sendo caracterizada como Floresta Estacional Semidecidual Aluvial. Esta 

vegetação está relacionada com cursos d’água tendo solos mais argilosos (IBGE, 2013). O 

ambiente da Trilha da Praia foi mensurado em cerca de 800 metros, como é mostrado na 

Figura 3. Os pontos e trajetos para os três ambientes foram demarcados com auxílio de 

equipamento geodésico (GPS).  

 

4.2 Coleta, montagem e identificação das amostras 

 

As coletas foram realizadas nos meses de maio e dezembro de 2019 (dois dias) nos barrancos, 

praias e trilha da praia. As coletas no mês fevereiro de 2020 (um dia), ocorreram somente nos 

barrancos e trilha da praia. Devido no mês de fevereiro de 2020, o índice pluviométrico ser maior, as 

praias estavam submersas, não tendo coleta neste local. As coletas nos locais ocorreram pela manhã 

das 08:00 às 12:00 e a tarde das 14:00 às 18:00 horas (Figura 4). 
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Figura 4 - Procedimento das coletas ativas em campo. 

A - B -   

C -  D -  
Onde: A - Ambiente Barrancos; B - Praias; C e D - Trilha da Praia. 

Fonte: autora, 2019-2020. 

 

Durante a coleta foi observado atentamente a presença ou ausência de ninhos em árvores e em 

solos nos três locais. Os recursos nos quais as abelhas procuravam nos locais foram anotados e 

definidos em: flores, barro, argila, areia, resina e suor. 

Nos ambientes foram anotados os horários, temperatura e umidade com equipamento Termo-

Higrômetro de Precisão MTH-1300 MINIPA. Nos locais de coleta foi mantida a padronização de 

tempo de coleta. A partir da ocorrência de abelhas no local, as espécies foram obtidas através de 

coleta direta com rede entomológica e/ou aspirador bucal (sugador). As mesmas foram colocadas em 

tubos do tipo Eppendorf de 3 ml e tipo Falcon de 15 ml (Figura 5) e 50 ml. Após colocadas nos tubos, 

as abelhas foram conservadas em uma câmara mortífera contendo algodões molhados com acetato de 

etila.  
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Figura 5 - Tubos do tipo Eppendorf 

 

Fonte: autora, 2019. 

 

Posteriormente, em ambiente laboratorial as amostras seguiram para preparação onde elas 

foram montadas para identificação (Figura 6) com auxílio de alfinetes entomológicos e pinças 

entomológicas de aço inox. As abelhas menores (4 mm), foram montadas com auxílio de microscópio 

biológico binocular. As abelhas montadas permaneceram em um período de 24 horas na estufa de 

secagem a uma temperatura de 45ºC. A montagem, triagem e identificação das amostras foram 

realizadas como o apoio do grupo do Laboratório de Entomologia, coordenado pelo professor Dr. 

Marcos Bragança na UFT – Campus Palmas. Todo o material foi encaminhado para identificação 

pela especialista Profa. Dra. Favízia Oliveira (BIOSIS-UFBA), em parceria com o projeto do Grupo 

de Pesquisas Biologia, Conservação e Manejos de Abelhas (UFT). 

 

Figura 6 - Montagem das abelhas em laboratório. 

 

Fonte: autora, 2019. 
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4.3 Indicies de riqueza, abundância e dominância  

 

As análises dos índices foram realizadas com auxílio de softwares como Microsoft Excel e 

Past. Os índices de riqueza (S), abundância (N) e a abundância relativa (%), foram calculadas no 

Microsoft Excel. 

• Riqueza (S): Somatória de espécies identificadas. 

• Abundância (N):  Somatória de indivíduos. 

• Abundância Relativa (N%): 

𝑁% = (
𝑛𝑖
𝑁
) ∗ 100 

 Onde: 

 𝑛𝑖 é o número de indivíduos da espécie 𝑖. 

 

Os índices de diversidade Simpson (D) e Shannon-Wiener (H’), foram obtidos pelo software 

de diversidade Past 4.03 (HAMMER, 2021).  

 

• Simpson (1-D): Estima a probabilidade de um indivíduo entre dois, tirados aleatoriamente de 

um ambiente, pertencerem a mesma espécie (BARROS, 2007).  

1 − 𝐷 =∑𝑝²𝑖

𝑆

𝑖=1

 

 

Onde: 

 𝑝𝑖 é a proporção de espécies 𝑖 na comunidade; 

 𝑆 é o número de espécies. 

 

• Shannon-Wiener (H’): Este índice leva em consideração as espécies mais raras e pode ser 

obitdo pela equação a seguir (BARROS, 2007): 

   

𝐻′ =∑𝑝²𝑖 ln 𝑝𝑖

𝑆

𝑖=1

 

Onde: 

𝑝𝑖 é a proporção de espécies 𝑖 na comunidade; 

𝑙𝑛 é logaritmo natural.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O total de indivíduos foi de 127 indivíduos, ou seja, a abundância total. Foram identificadas 

abelhas de 4 famílias, 12 tribos, 22 gêneros e 29 espécies distintas. A relação das espécies e a 

abundância estão representadas tabela 2. 

 

Tabela 2 - Listagem das espécies identificadas. 

(continua) 

FAMÍLIA TRIBO ESPÉCIE + AUTOR SP. ABUNDÂNCIA 

(N) 

ABUNDÂNCIA 

RELATIVA 

(N%) 

APIDAE Centridini Centris aenea (Lepeletier, 1841) 1 0,79 

Centris varia (Erichson, 1849) 1 0,79 

Euglossini Eulaema meriana (Olivier, 1789) 1 0,79 

Meliponini Frieseomelitta varia (Lepeletier, 

1836) 

1 0,79 

Geotrigona mombuca (Smith, 

1863) 

1 0,79 

Melipona compressipes 

(Fabricius, 1804) 

6 4,72 

Melipona flavolineata Friese, 

1900 

1 0,79 

Oxytrigona sp.3  6 4,72 

Plebeia minima (Gribodo, 1893) 2 1,57 

Scaptotrigona sp.2  3 2,36 

Scaura amazonica Nogueira, 

Oliveira & Oliveira, 2019 

1 0,79 

Tetragona sp.1 1 0,79 

Tetragona quadrangula 

(Lepeletier, 1836) 

21 16,54 

Trigona aff. Fuscipennis 1 0,79 

Trigona pallens (Fabricius, 1798) 32 25,20 

Osirini Osiris sp.1  5 3,94 

Tapinotaspidini Paratetrapedia flaveola (Aguiar 

& Melo, 2011) 

3 2,36 

Xylocopini Xylocopa frontalis (Olivier, 1789) 5 3,94 

Xylocopa sp.1  3 2,36 

Xylocopa suspecta (Moure & 

Camargo, 1988) 

2 1,57 

COLLETIDAE Hylaeini Hylaeus sp.1  1 0,79 

HALICTIDAE Augochlorini Augochlora sp.1 1 0,79 

Augochlorella sp.1  1 0,79 

Augochlorodes sp 1  1 0,79 

Augochloropsis sp.1  3 2,36 

Augochlora sp.4  1 0,79 

Halictini Dialictus sp.1  20 15,75 
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Tabela 2 - Listagem das espécies identificadas. 

(conclusão) 

FAMÍLIA TRIBO ESPÉCIE + AUTOR SP. ABUNDÂNCIA 

(N) 

ABUNDÂNCIA 

RELATIVA 

(N%) 

MEGACHILIDAE Anthidiini Hypanthidium sp.1  1 0,79 

Megachilini Megachile sp.1  1 0,79 

Fonte: Autora, 2021. 
 

As espécies Trigona pallens (olho-de-vidro), Tetragona quadrangular (borá) e Dialictus sp. 

1, foram as quais obtiveram maiores abundâncias relativas com 32, 21 e 20 indivíduos 

respectivamente. O maior número de indivíduos se concentra na família Apidae com 97 indivíduos, 

sendo a mais abundante. Em seguida da família Apidae, temos o número de indivíduos das famílias: 

Halictade com 27, Megachilidae com 2 e Colletidae 1. O gênero mais abundante foi a Trigona, 

representando 26% do total de indivíduos coletados, seguida por Tetragona (17%) e Dialictus (16%). 

Este último foi representando por apenas uma espécie. 

Com os dados de temperatura e umidade obtidos durante as coletas das abelhas, foi possível 

gerar a o gráfico mostrado na figura 7. A incidência de indivíduos foi maior entre as temperaturas 

28,4 ºC e 24,7 ºC e entre as taxas de umidade 93,4 UR% e 90,4 UR%. 

 

Figura 7 - Umidade e Temperatura. 

 
Fonte: Autora, 2021. 
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O ambiente trilha da praia, foi o que obteve uma maior porcentagem de indivíduos em relação 

aos barrancos e praias, por ser um local de caráter permanente em todos os períodos de coleta. 

Portanto, obteve-se um maior esforço amostral na trilha da praia, influenciando assim, no número de 

indivíduos encontrados. A maior diversidade de famílias está contida no ambiente barrancos, 

representado 4 famílias Apidae, Colletidae, Halictidae e Megachilidae (Figura 8). 

Figura 8 - Porcentagem de tribos por ambiente. 

 

Fonte: Autora, 2021. 

 

A variedade das tribos ocorreu pelo período da manhã tanto no ambiente trilha da praia, quanto 

nos barrancos. A volumosa quantidade espécies, tribos e famílias pelo período da manhã, 

possivelmente se caracteriza pelo fato de as flores presentes nos ambientes amostrados, florescerem 

pela manhã, onde há uma maior disponibilidade de pólen e néctar.  

A maior diversidade de gênero se destaca na família Apidae, principalmente na tribo 

Meliponini. As abelhas dessa tribo foram coletadas nos três ambientes, com variância de temperaturas 

e em períodos tanto chuvosos como nos de estiagem. Essa tribo englobam as abelhas indígenas sem 

ferrão, sendo espalhadas geograficamente em áreas de clima tropical e abundantes nos países da 

América Central e Sul (NOGUEIRA-NETO, 1997).  

Assim, as abelhas da tribo Meliponini se caracterizam por serem bem adaptadas ao clima 

tropical e abundantes em bioma Amazônico e Cerrado (MOURE et al., 2013). A Melipona 

compressipes (tiúba) é uma abelha típica do bioma Amazônico, tendo sua ocorrência nos estados do 
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Acre, Amazonas, Amapá, Pará. Rondônia, Roraima e no Tocantins (VILLAS-BÔAS, 2012; COSTA-

NETO, et al., 2016). Essa espécie foi a única que teve ocorrência nos três ambientes, coletando barro, 

areia e forrageando flores. Deve-se ao fato das espécies Meliponas utilizarem barro para a construção 

da entrada dos ninhos e na confecção do geoprópolis (NOGUEIRA-NETO, 1977). 

As espécies de tiúba e olho-de-vidro são comuns no estado do Tocantins. A Trigona pallens 

possui significativa frequência em meliponicultora no estado (COSTA-NETO et al., 2016) e 

dominância de espécies em área de écotono Amazônia-Cerrado (SANTOS; CARVALHO; SILVA, 

2004)  

Na família Halictidae, obteve-se a predominância da tribo Augochlorini. As espécies dessa 

tribo mostraram preferência pela manhã, onde todas as espécies foram coletadas em flores. As abelhas 

do gênero Augochloropsis foram coletadas nos meses chuvosos e de estiagem, somente na trilha da 

praia. A diversidade de espécies Augochloropsis se mostrou menor que em outras áreas de ecótono 

Cerrado-Amazônia e em áreas de Cerrado (ALMEIDA et al., 2019; SANTIAGO et al., 2009; 

SANTOS; CARVALHO; SILVA, 2004). Isso pode ser resultado de outros métodos de coleta como 

que possam ser mais eficientes nas coletas desse gênero, como por exemplo, as iscas de cheiro. 

Na trilha da praia onde possui um ambiente de caráter permanente, foi observado a presença 

de três gêneros da tribo Augochlorini: Augochlora, Augochloropsis e Augocholodes. Enquanto nos 

barrancos, onde obteve-se um menor período de coleta, por se tratar de um ambiente temporário, 

houve a ocorrência do gênero Augochlorella, que não foi encontrada em nenhuma das coletas no 

ambiente trilha da praia. Isso demonstra que ambientes temporários, como os barrancos, podem 

ocorrer espécies diferentes do que em ambientes permanentes. 

As abelhas do gênero Centris, são conhecidas por serem coletoras de óleos em flores da 

família Malpighiaceae, visto que a Malpighiaceae tem a predominância de espécies florísticas em 

áreas de Cerrado (CONCEIÇÃO; RUGGIERI; RODRIGUES, 2011). (MARTINS, 2009), sendo de 

grande importância o gênero Centris na manutenção do bioma Cerrado.  

Os indivíduos coletados de Centris foram presenciados somente nas praias onde a temperatura 

chegava a 30ºC, demostrando assim que abelhas desse gênero tem propensão a ambientes quentes e 

arenosos, onde pode ocorrer também, nidificação (OLIVEIRA et al. 2010).  

O gênero Centris tem demasiada importância na manutenção de espécies frutíferas, 

principalmente as aceroleiras (Malpighia emarginata), de onde coletam pólen e óleo em área de 

Cerrado. Sendo assim, essa espécie se torna essencial para a manutenção dos biomas e em áreas de 

atividade agrícola (RABELO, 2012; VILHENA; AUGUSTO, 2007). 

A espécie Centris varia está em poucos inventários faunísticos brasileiros, sendo sua 

ocorrência ausente tanto em áreas de Cerrado, como em outras áreas de ecótonos Cerrado-Amazônia 
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(ALMEIDA et al., 2019; SANTIAGO et al., 2009; SANTOS; CARVALHO; SILVA, 2004), onde 

ocorre outras espécies do mesmo gênero. Contudo, essa espécie foi encontrada somente na praia, 

sendo uma das suas primeiras ocorrências no estado do Tocantins (MOURE, 2013). 

Do gênero Xylocopa, apenas a espécie Xylocopa suspecta foi encontrada nos barrancos, 

forrageando flores do gênero Ludwigia somente na época chuvosa. Isso deve ao fato de que essas 

espécies vegetais tem hábitos arbustivos, úmidos e aquáticos, como em beiras de rio e açudes 

(BERTUZZI et al., 2011). 

A Hylaeus sp. 1 pertence à família Colletidae, sendo única família exclusiva contida nos 

barrancos. As espécies Hylaeus sp. 1 e Megachile sp. 1 foram encontradas forrageando flores do 

gênero Mimosa, na vegetação dos mais rasteira dos barrancos. A subfamília da espécie Hylaeus sp. 1 

(Hylaenai) tem hábitos de nidificação em madeiras ocas e eventualmente, em barrancos o que pode 

caracterizar sua ocorrência apenas nesse ambiente (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). 

O gênero Dialictus obteve um maior número de indivíduos de uma única espécie não 

identificada. Cerca de 14 espécies foram identificadas somente à nível de gênero, demostrando assim 

suas primeiras ocorrências no estado do Tocantins. As abelhas do gênero Dialictus mostraram uma 

preferência pela espécie de flor do gênero Mimosa, visto que dos 16 indivíduos, 14 foram coletados 

nas flores desse gênero. 

As espécies Auglochlorodes sp. 1, Augochloropsis sp. 1, Centris aenea, Centris varia, 

Dialictus sp.1, Eulaema meriana, Hylaeus sp. 1, Hypanthidium sp. 1, Megachile sp. 1, Osiris sp. 1, 

Oxytrigona sp. 3, Scaura amazônica e Xylocopa suspecta contém as primeiras ocorrências no estado 

do Tocantins, segundo o catálogo Moure (2013).  

Dentre das espécies identificadas, 6 espécies pertencentes à tribo Meliponini estão catalogadas 

no livro vermelho da Fauna Brasileira (MMA, 2018): Frieseomelitta varia, Geotrigona mombuca, 

Melipona compressipes, Plebeia minima, Tetragona quadrangula e Trigona pallens. Esses dados 

mostram a importância da preservação das Unidades de Conservação no abrigo de tais espécies. 

Os índices de diversidade abundância total, riqueza (S), Simpson (1-D) e Shannon-Wiener 

(H’) foram calculados e obtiveram os valores que estão representados na tabela 3.  

 

Tabela 3 - Índices de diversidade. 

Abundância Total (N) 127 

Riqueza (S) 29 

Simpson (1-D) 0.87 

Shannon-Wiener (H') 2.57 

Fonte: Autora, 2021. 
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Os índices de diversidade deste presente estudo, apresentam que com poucas coletas 

realizadas, a riqueza de espécies nas margens do Rio Javaés possui um valor elevado. Isso é 

representando no índice de Simspon (1-D): 0,87. Para efeitos de comparação dos índices com outros 

estudos, a literatura disponível atualmente, carece de inventários faunísticos de abelhas presentes nas 

margens de rios. 

As abelhas das margens do Rio Javaés, demostram ter maior diversidade de famílias do que 

nas trilhas da RPPN – Canguçu (ANDRADE et al., 2021), que contém somente duas famílias: Apidae 

e Halictade. Riqueza de espécies, gêneros e tribos deste presente trabalho, se mostram em valores 

maiores, comparado ao mesmo estudo, mesmo tendo um valor amostral inferior. Isso mostra que as 

abelhas das margens do Rio Javaés são mais diversas que ambientes de vegetação mais densa, com 

árvores de grande porte e de caráter permanente. 

As abelhas do presente estudo, possuem a tendência a uma maior diversidade de espécies que 

ainda não foram amostradas, como é mostrado na curva do coletor (Figura 9). 

 

Figura 9 - Curva de acumulação de espécies. 

 

Fonte: Autora, 2021. 
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6 CONCLUSÃO 

As abelhas das margens do Rio Javaés possuem uma grande diversidade mesmo contendo 

ambientes de caráter temporário, como as praias e barrancos. A RPPN Canguçu possui características 

de vegetação nativa e sem antropização. Sendo as abelhas insetos sensíveis às alterações no 

ecossistema, a presenças de abelhas nativas definem as mesmas como excelentes bioindicadoras 

ambientais. 

Porém, a curva de acumulação de espécies não se estabilizou, sendo necessário uma maior 

quantidade de coletas, maior esforço amostral e outros tipos de metodologias, para inventariar a 

biodiversidade de abelhas. Isso demostra a importância dos estudos de inventários faunísticos para o 

conhecimento dessas espécies, a fim de reforçar a importância para a preservação da biota local. 

A importância da RPPN – Canguçu se mostra relevante para a conservação das espécies de 

abelhas em ambientes temporários, visto que no entorno da RPPN ocorre atividades humanas que 

podem afetar a qualidade ambiental desses ambientes. Tendo isso em vista, o complexo das Unidades 

de Conservação, RPPN – Canguçu, PEC e Parque Nacional do Araguaia são importantes para a 

conservação dessas espécies. 
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7 RECOMENDAÇÕES 

 

O presente estudo demonstra que a RPPN Canguçu detém grande potencial na diversidade de 

abelhas. Contudo mostra-se necessário outros estudos com maior frequência de coletas, aumentar a 

área de estudo nas margens e acrescentar outros métodos de coletas. O ambiente Barrancos possui 

uma variância na área de coleta ao longo do ano, aumentando a periodicidade neste local, pode-se 

agregar na riqueza de espécies das abelhas existentes nas margens.  

Além dos inventários faunísticos, recomenda-se a identificação das espécies vegetais onde há 

ocorrência das abelhas. Estender a área de estudo para as outras praias do Rio Javaés e uma maior 

periodicidade da coleta, podem auxiliar na estabilização da curva amostral. A identificação da 

biodiversidade das abelhas das margens do Rio Javaés, pode ser ainda mais importante se ocorreram 

espécies restritas às margens de rio, para a possibilidade de o Rio Javaés ser um biocorredor. 
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APÊNDICE A - IMAGENS DO AMBIENTE BARRANCOS 

 
Fonte: Autora, dezembro de 2019. 

 

 
Fonte: Autora, fevereiro de 2020. 
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APÊNDICE B - FLORES VISITADAS PELAS ABELHAS 

 
Fonte: Autora, dezembro de 2019, gênero Ludwigia. 

 

 
Fonte: Autora, dezembro de 2019, gênero Mimosa. 

 


